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			1. A cura da alma feminina

			Os dotes de delicadeza, sensibilidade e ternura peculiares, que enriquecem o espírito feminino, representam não apenas uma força genuína para a vida das famílias, para a propagação de um clima de serenidade e de harmonia, mas uma realidade sem a qual a vocação humana seria irrealizável. E isto é importante! Sem estas atitudes, sem estes dotes da mulher, a vocação humana não consegue realizar-se! – Papa Francisco1

			Com muito respeito, alegria e senso de responsabilidade aceitei este imenso desafio de, como homem e como sacerdote, escrever sobre você, mulher, na certeza de que sua presença agrega um valor inestimável para cada ser humano, visto que sua alma é portadora de talentos e dotes capazes de trazer novas cores e esperanças em meio às penumbras deste mundo. Sei que tal iniciativa exige sinceridade e, sobretudo, muita reflexão, a fim de se evitar o sempre presente risco da generalização. A este risco procurarei com veemência dissipar, em respeito à pluralidade que compõe o universo de cada mulher.

			Marias, Fernandas, Franciscas ou Bárbaras, cada mulher é um mundo particular composto pelo mosaico de suas experiências, aprendizados, dores e alegrias. Cada mulher é, de fato, singular e não há uma receita pronta que possa “esgotar” a feminilidade em apenas uma fórmula ou conceito.

			Há mulheres mais sensíveis e/ou frágeis, outras mais fortes e destemidas, algumas do campo, outras da cidade. Algumas aventureiras e inovadoras, outras mais discretas e comedidas. Escritoras, médicas, professoras, cozinheiras, filhas ou mães... Cada uma com uma história diferente constantemente escrevendo, com a caneta da alma, enredos e capítulos muito peculiares na biografia que a história lhes confiou.

			A feminilidade não é um algo estático ou facilmente definível, visto que – como afirmamos – cada mulher é um universo e tem gostos, temperamentos e aptidões muito particulares. Todavia, é inegável que existem algumas realidades comuns no tecido que compõe a feminilidade, compreensões que nasceram de uma espécie de consenso sobre o tema e são fruto da observação de várias pessoas – estudiosos(as) e, até mesmo, das próprias mulheres – ao longo dos anos, e que nos autorizam a identificar e ressaltar alguns dons e particularidades que são comuns ao universo feminino, destacando-se – com alguma notoriedade – nas mulheres de todos os tempos.

			De fato, como ressaltou a frase que inaugurou este capítulo, os dotes e a sensibilidade feminina são um grande tesouro para este mundo, sem os quais – como afirmou Francisco – a vida e vocação humana seriam duras e irrealizáveis. A revelação bíblica, as tramas literárias, a música e a arte em geral de alguma forma sempre evidenciaram a figura da mulher com uma relevância característica,2 enfatizando, ainda que com discrição, o seu grande dom de injetar humanidade e sensibilidade em meio às asperezas presentes nas circunstâncias da vida.

			A mulher tem um jeito único de enxergar a realidade. Ela, independentemente dos capítulos de sua história pessoal, apresenta como que uma “inclinação natural” para enxergar a vida e as pessoas com os olhos do coração. Seu olhar tende a ser de subjetividade, com o qual enxerga pessoas, não somente as coisas. A partir de sua constituição hormonal e de sua natural inclinação ao cuidado (que tem sua intensa expressão na maternidade), a mulher traz no coração um incrível dom – desenvolvido ou não – de perceber os detalhes das pessoas e circunstâncias, enxergando melhor as angústias, apelos e necessidades dos seres humanos que com ela partilham a existência.

			A presença da mulher é imprescindível para a realização da vida, da família e da história. Ela ocupa um papel profundamente meritório na dinâmica da vida que nasce, desenvolve-se, aprende, ama e, por fim, despede-se.

			A mulher recebeu a valorosa missão de, em comunhão com o homem, conceber e gerar a existência. Contudo, seu papel é intenso e acentuado neste processo, visto que seu ventre é a terra fecunda onde a semente da vida se implanta, acontece e concretamente vem à luz. Na dinâmica da gestação ela dá de seus ossos, de seu sangue e de sua própria carne ao(à) filho(a), o que gera uma profunda conexão entre ela e o fruto que seu ventre concebe.

			É facilmente observável a compreensão que, de maneira geral e salvo raras exceções – acentuadas por difíceis e atípicas circunstâncias, todo(a) filho(a) possui uma forte conexão com sua mãe que se manifesta como uma verdadeira comunhão de vida: realidade que o(a) marcará pelo resto da existência. Todo(a) filho(a) carrega muito de sua mãe, evidenciando uma íntima conexão que – na maioria das vezes – nem distância ou morte poderão apagar.

			A mulher, apesar dos muitos limites e preconceitos registrados ao longo da História, sempre teve um papel fundamental para a formação de cada pessoa e para o equilíbrio da sociedade, evidenciando uma forma muito especial de interpretar as circunstâncias e administrar os relacionamentos. Ela sempre esteve presente – ainda que de forma discreta – no curso dos fatos, trazendo um colorido muito especial para a dinâmica da vida e para o universo das interações humanas.

			Contudo, é inegável o fato de que o papel da mulher – na família e em todas as realidades – enfrentou uma concreta transformação no último século, o que gerou incalculáveis impactos com consequências positivas e negativas. Apesar dos limites e injustiças que ainda temos em relação a essa temática, envolvendo uma carga considerável de preconceito ainda perpassando nosso tempo, é indiscutível que a mulher conquistou muitos novos e significativos espaços nos últimos anos, com um reconhecimento e valorização muito mais evidente e acentuado (sobretudo no mundo ocidental). Ela assegurou definitivamente o seu ingresso no mercado de trabalho, revelando um talento e comprometimento ímpares, e conquistou uma maior autonomia para construir seu futuro e realizar suas conquistas.

			É claro que ainda precisamos avançar muito, todavia, é fato que já houve inúmeras conquistas – facilmente observáveis – nesta temática. Basta compararmos nossa realidade com a de nossas avós, por exemplo, para percebermos como as mulheres contemporâneas são percebidas e interpretadas de forma diferente. No entanto, essas novas conquistas – que são um fato positivo em si – trouxeram também novos problemas e desafios, ampliando as exigências e apresentando novas questões a serem resolvidas no tocante ao papel da mulher no trabalho, na família e na sociedade em geral.

			As mulheres de décadas passadas conquistaram o justo e inegável direito de trabalhar – o que, por incrível que pareça, era fato inédito há algum tempo, entretanto, esse direito conquistado tornou-se para muitas mulheres de nosso tempo um inquestionável “dever” – não mais direito. Muitas atualmente se veem obrigadas a realizar este ofício, que se mostra extremamente necessário para o equilíbrio do orçamento e das despesas da família. Ou seja, o que era um direito se tornou, para muitas, uma obrigação da qual não se pode abrir mão, gerando um acúmulo de tarefas que sobrecarrega inúmeros corações femininos em nosso tempo.

			São muitas as mulheres que, atualmente, precisam inevitavelmente trabalhar. Entretanto, muitas delas continuam sendo mães e esposas (com suas específicas atribuições), e prosseguem tendo uma importantíssima participação na construção do equilíbrio emocional, psíquico e espiritual de suas famílias. É claro que o homem/marido pode e deve ajudar nas obrigações domésticas e familiares; contudo, existe na mulher, por sua própria constituição psíquica, emocional e espiritual, dons e atribuições muito peculiares, e que apenas ela – justamente pela beleza que a compõe – poderá realizar.

			O homem/pai tem o seu lugar que, diga-se de passagem, é único e muito importante no contexto familiar. Isso ninguém poderá roubar ou anular. Entretanto, sempre haverá circunstâncias em que qualquer ser humano (eu, você ou qualquer criança) terá uma maior tendência a procurar acolhida junto à mãe, visto que nela se pode mais facilmente encontrar – salvo raras exceções – uma específica sensibilidade que é fruto de sua natural ligação afetiva conosco, o(a) filho(a), fruto de seu ventre.

			Não é muito difícil escutar alguém falando: “Minha mãe foi o nosso pilar lá em casa. Ela foi a base emocional e espiritual que manteve nossa família unida, dando-lhe condições de superar suas angústias e dificuldades. Ela tinha um jeito único de cuidar de cada um(a) e de fazer com que permanecêssemos juntos, sem deixar que as diferenças ou problemas nos separassem”.

			A ligação entre a mãe e o filho é muito forte, e são atípicas as vezes em que tal conexão não acontece. Este é um fato biológico incontestável que até a ciência já evidenciou, apresentando como tão forte a fusão entre um(a) filho(a) e sua mãe que, em vários momentos da primeira infância, a criança chega até a acreditar que ela e a mãe são uma única e mesma pessoa.

			A criança se percebe tão ligada à mãe que a vê como inteira extensão de si e como sua propriedade única. Apenas a partir de seu crescimento – e da dinâmica do amadurecimento próprio das próximas fases etárias – é que ela conseguirá romper esse processo de fusão, compreendendo-se como uma outra pessoa, singular e diferente da mãe.

			A forte ligação biológica, porém, não é a única. Os laços entre mãe e filho(a) são, na maioria das vezes, alicerçados justamente a partir da maneira feminina com qual a mãe enxerga a vida, a qual tem uma forma mais intuitiva e afetiva de compreender as pessoas e realidades. Toda mãe tem a sua maneira de estabelecer conexões com os filhos(as) construindo vínculos de afeto, mesmo quando essa expressão não é facilmente identificada ou observável. 

			Há casos nos quais essa natural ligação entre mãe e filho(a) não aconteceu em virtude de sua morte (mãe) ou outros fatores. Todavia, na maioria de tais situações sempre houve uma avó, irmã ou tia, enfim, uma mulher, que acabou realizando este ofício, construindo com a criança uma materna interação. Para o sadio desenvolvimento humano, essa presença materna/feminina é imprescindível, visto que agrega ao coração peculiaridades que são especificas ao universo da mulher. Quando essa referência feminina não existe – ou é negativa e desequilibrada – a pessoa em questão carregará consequências emocionais disso ao longo de sua história.

			Essa ausência materna, ou sua presença desacertada e desequilibrada, podem fragilizar significativamente a formação de uma mulher. Mulheres que tiveram mães problemáticas, ou que não tiveram uma boa referência materna/feminina, terão uma maior tendência a experienciarem dificuldades na construção e no exercício de sua feminilidade, precisando – necessariamente – viver um processo de cura afetiva para equilibrarem essa ausência e curarem as feridas causadas pela falta de um saudável referencial.

			Toda criança precisa de referências e de modelos saudáveis nos quais se pautar. Não nascemos prontos; vamos nos construindo a partir dos exemplos que podemos encontrar ao longo da existência. No entanto, não estou afirmando que todos temos que ter famílias perfeitas ou “cinematográficas”, preenchidas por membros perfeitos, para podermos crescer com equilíbrio e êxito. É claro que isso ajuda, mas, ainda que nossas famílias tenham sido disfuncionais (por ter faltado o pai, ou a mãe, ou ambos), se houve alguém que nos foi uma referência positiva (um avô/avó, tio/tia, um homem e/ou uma mulher), isso foi extremamente benéfico para que pudéssemos superar tal ausência e crescer com equilíbrio.

			Quando, entretanto, o contrário acontece e não temos referências positivas e equilibradas nas quais nos pautar, tenderemos a crescer colecionando incontáveis disfunções emocionais, as quais nos acrescentarão inúmeras feridas afetivas e relacionais – conscientes ou não – ao longo de nossa trajetória.

			Toda criança precisa ter alguém para quem olhar. É natural do universo infantil buscar referências, olhar para alguém. E, justamente em virtude da atividade materno/feminina ser tão forte, toda criança buscará na mãe uma referência concreta para compreender-se e construir-se como pessoa desde sua idade mais tenra.

			A atividade e personalidade feminina tendem a influenciar e marcar profundamente uma criança, acrescentado a ela realidades muito especificas e que serão uma base para o desenvolvimento de sua personalidade e de futuros relacionamentos.

			Há em toda mulher traços muito fortes, afetivos e comportamentais, que influenciam diretamente na solidificação de qualquer pessoa e família. Ela, na maioria das circunstâncias, acaba encontrando uma forma mais relacional e humana para enfrentar os conflitos e problemas que naturalmente surgem no universo dos relacionamentos, sobretudo na vida familiar. Salvo quando porta intensos desequilíbrios emocionais e/ou comportamentais, a mulher manifesta a tendência a mediar conflitos e gerir relacionamentos com mais êxito.

			Ela, justamente por ser mais afetiva e relacional, consegue compreender melhor as diferenças presentes entre as pessoas, tendo uma maior possibilidade de ser terna e conciliadora em várias situações.

			Essa capacidade de cuidado, ternura e conciliação são atributos reconhecidamente femininos, e que tendem a emergir em seu contexto com mais facilidade. Todavia, cada mulher é um universo e foi moldada pela vida a partir das influências que pôde receber. As presenças e ausências de sua história a foram construindo, e conferiram um “colorido” peculiar à sua forma de acontecer como mulher, influenciando concretamente os resultados obtidos no exercício de sua feminilidade – para o bem ou para o mal.

			Além das realidades pessoais e familiares que envolvem a construção humana de qualquer mulher, não podemos negar que vivemos uma realidade social diferente e um tanto confusa, o que acaba também atingindo as mulheres de nosso tempo e a forma como elas se interpretam e exercem sua feminilidade.

			Conforme citamos anteriormente, as mulheres contemporâneas se acham visitadas por inúmeras exigências e deveres, o que as pode levar a um estado de sobrecarga e estresse, pelo constante acúmulo de tarefas.3 Muitas dessas demandas são dignas e positivas; contudo, nem por isso deixam de exigir, por parte das mulheres, um misto de dinamicidade, equilíbrio, foco e energia. Malvine Malcberg, psicanalista e referência internacional em comportamento feminino (autora de vários livros sobre o tema), afirmou que a mulher atual vive uma intensa obrigação de ser multifuncional, e que para sobreviver ela precisa se equilibrar – com inteligência – entre as inúmeras atividades domésticas e profissionais que lhe são confiadas.

			Sua avaliação sinalizou que as lindas conquistas das mulheres ao longo dos anos também geraram algumas frustrações, não só por terem de conviver e partilhar (às vezes, até competir) em um universo antes predominantemente masculino, mas porque a mulher, por sua própria natureza, sente-se muito mais inclinada a buscar equilibrar seu tempo e prioridades entre o trabalho e a família. Ou seja, muitíssimas mulheres sentem o natural desejo de se dedicar a outras áreas da vida – como os relacionamentos, a maternidade, o cuidado consigo mesmas, a família etc. – e não unicamente à dimensão financeira e profissional.

			As mulheres de hoje estão extremamente inseridas no competitivo – e, por vezes, selvagem – universo profissional de nosso mundo capitalista, e muitas sentem uma grande dificuldade em encontrar o devido ponto de equilíbrio entre o ser e o fazer, entre a realidade profissional e a realidade relacional que suas almas anseiam cultivar.

			Mas, como conciliar todas essas atribuições? Como identificar as prioridades e se equilibrar entre elas? Como alcançar êxito e realização profissional, sem prejudicar a dimensão familiar e relacional? Como conseguir focar-se no essencial sem ser engolida por tantos barulhos e tarefas?

			Família, filhos(as), trabalho, escola, viagens, agenda, amigos(as), casa e tantas outras coisas movimentam a vida o tempo inteiro... As funções e atribuições se avolumaram, mas, como administrar tudo isso sem prejudicar outras áreas da vida?

			A essas e outras perguntas buscaremos trazer luzes aqui, propondo caminhos para alcançarmos algum discernimento – talvez, sabedoria – no enfrentamento de tão necessárias questões. Para isso, trilharemos um caminho ascendente e positivo, que enfatizará algumas belezas e virtudes que já estão presentes em cada mulher, tenha ela consciência disso ou não.

			Cada coração feminino será provocado a alçar este concreto voo em direção a uma intensa descoberta de si, a fim de trazer à tona os fantásticos tesouros que já moram em sua alma, mas que talvez estejam sufocados sob os entulhos das feridas, medos e desilusões presentes em sua história.

			Muitas são as virtudes já presentes no coração feminino, muitas das quais precisarão ser resgatadas e melhor potencializadas. Tais dotes são como bússolas que o Criador depositou em cada mulher, a fim de guia-las em um caminho de regresso à própria essência, inserindo-as em um trajeto de conquista do êxito e de uma verdadeira realização.

			É óbvio que as questões aqui observadas, sobre o papel da mulher diante dos desafios de nosso tempo, são complexas e ainda precisarão ser refletidas e aprofundadas ao longo dos anos. O fato é que cada mulher, a partir de um desafiante processo de autorreflexão, cura emocional e autodescoberta, precisará encontrar a sua forma de ser mulher assumindo a riqueza do que é, para assim se colocar adequadamente no mundo.

			Toda mulher precisará encontrar uma forma de equilibrar sua vida a partir de prioridades que sejam guiadas por seus verdadeiros valores e sonhos, ou seja, por aquilo que sua alma verdadeiramente anseia e que a poderá fazer verdadeiramente feliz.

			Em virtude de inúmeras pressões sociais, de complexos, traumas e feridas emocionais, muitas mulheres acabaram abafando sua própria essência e identidade, assumindo uma postura confusa, “armada” e auto defensiva diante da vida. Mulheres que não sabem, de fato, o que é ser mulher a partir da genuína essência que do Criador receberam, mas que se acostumaram a viver para representar e agradar aos demais, sem nunca entrarem em contato com os verdadeiros anseios e verdade de sua alma. Corações que se tornaram reféns do medo e da carência, não tendo mais a disposição nem a liberdade para amar e se permitir amar.

			Mesmo em meio a tantas exigências e caminhos propostos, cada mulher terá a árdua missão de descobrir quem é, a partir do que o Criador a construiu e moldou. O coração feminino não pode se esquecer de quem é, e precisa se empenhar para compreender o dom e a missão que na vida recebeu.

			Toda mulher é um inestimável dom para este mundo e, como tal, precisa se compreender e enxergar. Ela não pode se “nivelar por baixo”, abrindo mão de seu valor e dignidade em virtude de inseguranças, ou de um cárcere de dominação emocional fabricado por carências. Quando uma mulher se permite dominar pelo medo ou pela frustração, e troca sua dignidade pelo desejo de ser aceita e – falsamente – “amada”, ela está traindo o propósito divino de felicidade que há sobre a sua vida, jogando “pelo ralo” as inúmeras possibilidades que descansam sobre sua história.

			É claro que são muitas as realidades que podem ferir a alma de uma mulher, fazendo-a perder a consciência de seu próprio valor e integridade – trataremos disso ao longo do livro. Tais feridas nascem precisamente em circunstâncias difíceis de sua história de vida, compostas por relacionamentos tóxicos nos quais seu coração não encontrou a acolhida/segurança e o respeito de que necessitava. No entanto, haverá sempre um caminho de regresso para o coração ferido que se perdeu em busca de afeto e aprovação: haverá sempre a possiblidade de reconstruir a própria história, reencontrando o caminho de virtude e felicidade que o Criador4 escreveu em cada alma feminina.

			Existem capacidades e virtudes que cada mulher pode e deve desenvolver para reencontrar sua essência, conquistando a segurança e a força de que necessita para cumprir com maestria sua missão, concretizando o seu dom de ser mulher. Muitas dessas virtudes já estão em sua alma e coração, mas precisam ser cada vez mais estimuladas e cultivadas a fim de produzirem constantes frutos de cura e realização.

			Deus, que criou com infinito amor cada mulher, é especialista em compreender os anseios e dilemas presentes em cada alma feminina. Saiba que Ele te entende como você é, e interpreta com exatidão suas lágrimas e os pedidos que muitas vezes você não foi capaz sequer de formular, mas que estão presentes em suas emoções e anseios. Ele compreende suas lutas e está sempre pronto a te oferecer um puro e redentor afeto, realidade tão necessária para que a cura e a felicidade realmente visitem sua alma. 

			Este amor é capaz de resgatar a verdadeira beleza e dignidade presentes em seu coração, inaugurando caminhos de ressurreição através dos quais sua alma poderá encontrar-se com sonhos e dons que sua percepção nem sabia que moravam dentro de você.

			Despeço-me deste primeiro capítulo dedicando um poema à primeira mulher que fez parte de minha vida (dona Bárbara), cuja sensibilidade me formou e educou, confiando-me a perspicácia para em tudo escolher com serenidade, sinceridade e reflexão.

			À minha mãe

			O tempo revelou-me, sem pressa, pediu que eu olhasse pra mim.

			Raízes ninguém apaga.

			Nem distância, nem mares, nem dor...

			Somos o que somos. Perenes portadores de nossa história, 

			com suas presenças, reminiscências e nomes.

			Seu jeito está em mim.

			Seu olhar porta a sagacidade de abrir janelas escondidas na alma,

			que me devolvem à simplicidade da verdade que às vezes escolho esconder.

			Sua voz traz a senha. 

			Com ela o invólucro se rompe e volto a ser menino novamente.

			E assim o jardim da integridade volta a florescer.

			Com os traços de seu rosto monto o mosaico que me configura,

			cada pedaço traz uma incontestada sensação.

			Assim sou grama, areia e bola... tardes de chuva no sul.

			Quando esqueço quem sou, recorro ao mapa que mora em você:

			caminho seguro de regresso, com gosto de sonho,

			que rompe a mentira mesquinha e faz a verdade de novo florescer.

			O que sinto não tem nome. Apenas fugaz expressão.

			Defino com simples palavra, 

			indicando a cena que em mim insiste em acontecer. 

			Essência!

			Recorro à gratidão, 

			quando a memória convida para o enredo dos dias, cenários tristes e escuros, 

			nos quais houve dor e solidão.

			Ali recordo que quando todos os olhos condenaram, seu amor me salvou.

			Seu olhar acreditou, mesmo quando não fui capaz de fazê-lo.

			Assim pude reescrever-me, superar-me

			e tornar-me o que sou.

			Eu a agradeço por seu colo e silêncio... Você sempre esteve ali.

			Mesmo quando eu escolhi ir embora,

			desistindo de construir o ofício da minha história.

			Ainda somos jovens: “Não é mesmo?”.

			Somos novos e velhos,

			morando em cada pedaço daquilo que um dia nos fez sorrir.

			Aqui prossigo meu caminho.

			No ofício de despertar o que adormeceu

			e de trazer luz à noite que corre ao lado dos meus sonhos.

			Com sincera esperança de que amanhã seja ontem,

			e que nas tardes da memória o amor recebido nunca se apague.

			Com esta percepção cada passo será iluminado

			e o sentido jamais será roubado de cada experiência.

			Então o coração colecionará conquistas,

			e a liberdade de nunca apagar a simplicidade,

			daquilo que um dia o construiu, fascinou e, enfim,

			o fez feliz!

			Pe. Adriano Zandoná




		
			2. Realidades que ferem a alma feminina e confiscam sua autêntica beleza

			Como afirmamos no capítulo anterior, existem algumas virtudes que fazem parte da essência de cada mulher, dons que de tempos em tempos precisarão ser despertados e estimulados a fim de se tornarem uma verdadeira bússola, a conduzir o coração feminino em um caminho de regresso à sua essência. Tal realidade se fará extremamente necessária a fim de que cada mulher possa iniciar um concreto caminho de cura, que lhe possibilitará restaurar os mais genuínos sonhos de sua alma.

			Neste presente capítulo nossa reflexão se inicia a partir da expressão de um caminho que busca descobrir e fortalecer virtudes, acreditando que evidenciá-las e potencializá-las é sinônimo de descobrir-se e transformar-se a partir do melhor, minimizando os inúmeros ecos negativos que insistem em emergir de nossos sofrimentos e fraquezas. Quando identificamos as virtudes presentes em nós e nelas investimos, tornamo-nos capazes de não estacionar em nossos defeitos e feridas; ao contrário, capacitamo-nos a dar voz às inúmeras belezas que já existem em nós e que, não obstante nossas contradições, precisam ser bem enfatizadas por portarem uma força de ressurreição.

			Há muitos séculos, este itinerário de cura e ressurreição através do exercício da virtude tem sido evidenciado como extremamente eficaz. Já na antiga Grécia a virtude foi apresentada como um autêntico caminho de libertação e autotranscendência, inserindo o ser humano em um trajeto de conquista da sabedoria, do autodomínio e, por consequência, de uma autentica felicidade.

			Desde Aristóteles (séc. 4 a.C.) a Santo Tomás de Aquino (séc. 13), e até os dias atuais, vários ramos da filosofia e da espiritualidade (sobretudo o cristianismo) apresentaram a dinâmica do desenvolvimento e aquisição das virtudes como um eficaz projeto de vida, capaz de nos conferir uma verdadeira “musculatura” psíquica, emocional e espiritual que nos acrescenta uma sabedoria muito prática.

			Tal compreensão nos faz entender que a melhor forma de superar um mal é alimentando e evidenciando um bem. Da mesma maneira, a melhor forma de vencer um defeito ou ferida é desenvolvendo uma virtude.

			Sim, a prática de estimular e desenvolver virtudes é um genuíno caminho de superação, que nos leva a bem administrar nossas fraquezas e melhor potencializar nossas belezas. Este é o mapa que aqui evidenciamos: uma trajetória de descoberta e cultivo de virtudes capazes de tornar cada mulher cada vez mais realizada em sua essência, restituindo em si os moldes e a beleza originais (segundo o que Deus originalmente fez).

			Proporemos um caminho de regresso à própria verdade e identidade, através do qual cada coração feminino poderá “devolver-se”, descobrindo que muitas das respostas que seu olhar procura já estão dentro de si, nos contextos e enredos que sua história conta.

			Afirmou o Papa Francisco: “A mulher é a coisa mais bela que Deus fez5 (...)”. Aqui ele apresentou – de forma lúdica – uma linda intuição que se encontra em alguns dos livros da Sagrada Escritura e em outras obras da literatura universal. Essa fina intuição evidencia a mulher como um verdadeiro “baú repleto de belezas”, que são específicas virtudes que a levam a colorir a opacidade de nosso mundo muitas vezes contraditório e desarmônico.

			Cada mulher é portadora de uma “beleza criacional”, visto que, no quadro da História, Deus a compôs para coroar a obra da criação com beleza e leveza ímpares. No entanto, facilmente se percebe que muitíssimas mulheres ainda sequer tocaram no rico universo de beleza e virtude que nelas se esconde (sobretudo em suas almas), nem descobriram as pérolas já presentes dentro de si. Desta forma, não foram capazes de assumir com inteireza sua própria dignidade e valor.

			Isso muitas vezes acontece em virtude das inúmeras feridas presentes nos corações femininos e que os marcaram negativamente ao longo de suas biografias, impedindo-os de enxergar e perceber sua própria verdade e riquezas. Isso acomete mulheres que não se perceberam amadas nem aprenderam a se amar, mas que em inúmeras circunstâncias amargaram a decepção e o desafeto, o que lhes furtou a capacidade de se interpretar a partir de um enfoque positivo e valoroso.

			As feridas quase sempre nascem no desamor. Elas causam uma cegueira interior, tornando o olhar limitado para perceber o próprio valor e para acreditar em si. E, inevitavelmente, quem não consegue se valorizar acaba falhando na tarefa de se respeitar, deixando de impor alguns necessários limites que serviriam de proteção contra formas indecorosas e abusivas de relacionamento.

			Justamente por ter uma grande sensibilidade e uma maior fineza emocional, a mulher acaba se machucando mais e com mais facilidade, especificamente pelo fato de – muitas vezes – exercer o afeto com intensidade e entrega, sentindo a necessidade de receber, da mesma forma, um afeto sincero e que lhe confira alguma segurança. A mulher, por sua própria constituição humana, manifesta o genuíno desejo de sentir-se apreciada, percebida e amada e, quando tais necessidades não são satisfeitas, suas emoções acabam se ferindo e sua percepção de si e do mundo tende a se machucar consideravelmente.

			O coração feminino, desde a mais remota idade, é visitado pelo sincero desejo de ser acolhido, estimado e devidamente desvendado. Todavia, quando o afeto é ausente e imperam o desafeto e a decepção, a alma feminina tende a sentir-se atingida e machucada, por ver romper-se a construção do tecido emocional que daria segurança e afirmação à sua identidade.

			Feridas sufocam virtudes e, infelizmente, acabam abafando o amor (sobretudo o amor próprio). Essa é uma realidade terrível e facilmente observável...

			Por isso, paralelamente à proposta de um caminho de estímulo e desenvolvimento das virtudes, o qual norteará este livro, realizaremos também um processo de diagnóstico interior, a fim de que cada mulher possa se observar, compreender e, por fim, caminhar para a cura das feridas mais profundas de sua história, que fragilizaram seu afeto e tornaram desalegres os seus passos.

			Feridas sufocam virtudes e o bem que deseja desabrochar em nós. Elas tornam a alma cega para perceber a vitória que se esconde por trás de cada perda ou aparente derrota. Somente a partir de um caminho de cura profunda através do amor, as belezas e dons presentes no coração poderão desabrochar, vindo à tona com uma formosura e vivacidade extraordinárias.

			Como afirmamos, a mulher possui uma sensibilidade latente e mais acentuada – realidade que evidenciaremos posteriormente – e, por isso, na grande maioria das vezes se envolve mais, cuida mais, se doa mais. Justamente por isso, corre o risco de se machucar e se decepcionar mais. O desamor e os processos de desafeto são realmente cáusticos para o tecido emocional presente em uma mulher, pois inauguram um complexo processo de carência e esquecimento do próprio verdade e valor.

			Cada mulher traz uma menina dentro de si6, independentemente da idade. Uma menina muitas vezes ferida e machucada, precisando de colo, de afeto sincero, de atenção... Uma delicada menina que precisa ser compreendida, cuidada e amada, para assim sentir-se “afirmada” e poder construir-se de maneira mais exitosa.

			Essa alma de menina persiste em cada coração feminino. Todavia, justamente quando na infância as experiências foram duras e o amor não soube vencer, a menina em questão tende a não crescer e a dominar a presente mulher por toda a vida. Dessa forma, vemos mulheres que já acumularam idade, mas infelizmente não amadureceram nem conquistaram independência emocional.



OEBPS/Images/Front.jpg
PE. ADRIANO
ZANDONA

RESGATANDO A VERDADEIRA
ESSENCIA DA MULHER

CangaoNova p e—tr a





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg
Autor do Livro CURAR-SE PARA SER FELIZ
com mais de 50.000 cépias vendidas

PE. ADRIANO
ZAND ONA»

A“
%
200
,// }/‘ RESGATANDO A VERDADEIRA o

ES‘SENCIA DA MULHER ; » R






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/Creditos.jpg
DirecAo GeraL: Fibio Gongalves Vieira
Cara: Rafael Brum
PREPARAGAO, DIAGRAMAGAO E REVISAO: Decdpole/Bruno Castro

Ebrroragio picrtaL: Claudio Tito Braghini Junior

Este livro segue as regras da Nova Ortografia da Lingua Portuguesa.

Eprtora Cangio Nova

Rua Jodo Paulo II, s/n — Alto da Bela Vista
12 630-000 Cachoeira Paulista— SP

Tel.: [55] (12) 3186-2600

E-mail: editora@cancaonova.com
loja.cancaonova.com

Twitter: @editoracn
Todos os direitos reservados.
ISBN: 978-85-7677-904-9

© EDITORA CANCAO NOVA, Cachoeira Paulista, SP, Brasil, 2017





